
ATA OFICINA 01 - DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E INOVAÇÃO

DATA: 18/02/2019          LOCAL: IMED

As oito horas e quinze minutos do dia dezoito do mês de fevereiro de dois mil e dezenove, na
IMED, iniciou-se a Oficina Desenvolvimento Econômico e Inovação para Revisão Plano Diretor.
Inicialmente  foi  dado  boas  vindas  aos  presentes  explicado  a  correlação  entre  o
desenvolvimento econômico e os demais assuntos das oficinas. Houve a explicação de como
serão desenvolvidos os trabalhos. Após foi passada a palavra para o Arquiteto Paulo Severo
que realizou apresentação do diagnóstico sobre desenvolvimento econômico. Na sequencia foi
apresentado  um  vídeo  sobre  tecnologia  nas  cidades,  mostrando  exemplos  sobre  cidades
inteligentes  e  softwares  utilizados  para  auxílio  da  administração  pública.  Foi  realizado  um
comparativo entre os aplicativos de transporte e sua utilização para solicitação e auxílio de
serviços públicos. Foi mostrada a preocupação na utilização de softwares e a privacidade dos
usuários.  Após  o  vídeo,  foi  explicado  o  objetivo  de  sua  apresentação  e  como  seria  o
desenvolvimento  da  Oficina.  Foi  apresentado  quatro  questões  guias  para  auxiliar  os
participantes. As questões foram: 1 - Há necessidade de expansão dos distritos industriais? 2 -
Importância de diversificar as atividades nos bairros. 3 - Como tratar as atividades econômicas
no interior do município? 4 - Como tratar as atividades de lazer e eventos no território. Foi
salientado  que  as  questões  são  apenas  para  orientação,  podendo  ser  utilizadas  outras
questões. Após o pessoal foi dividido em grupos de no máximo sete pessoas para início dos
trabalhos. Após a discussão, as idéias elencadas como mais importantes foram colocadas em
cartões e fixadas no painel para apresentação e explicação aos presentes. Foram elencadas
como mais importantes: No GRUPO 01: 1. Sim. É necessária a expansão e reestruturação de
distritos com estrutura e incentivos que propiciem a aglomeração orgânica da indústria  em
zonas  com  logística  e  que  reduzam  impacto  sócio-ambiental.  Fomento  parceria  entre
universidades  e  indústrias.  2.  Sim.  A  diversificação  dos  bairros  e  sua  multifuncionalidade
favorecem logística  e  melhor  aproveitamento  do solo.  É  um crescimento  natural  de  maior
densidade  no  centro  para  menor  na  periferia.  3.  Incentivar  através  de  regras  e  medidas
mitigatórias, o consumo e utilização de produtos locais e proporcionam espaços para oferta
desses  projetos  nos  centros.  3.1.  Impor  recuperação  gradual  nas  áreas  extrativistas  com
comutantemente a exploração.  4.  Lazer  noturno tem que ser  regrado e bares tem que ter
isolamento  e  capacidade de conter  clientes dentro  do estabelecimento se quiser  funcionar
depois das 22/23horas. 4.1. Espaços de lazer descentralizados e P.P.P. com a delegação da
manutenção  do  espaço  em  troca  de  outras  contrapartidas  com  índices  construtivos  na
progressividade  tributária.  GRUPO  02:  1.  Integração  dados  do  município  (Auxiliar  na
elaboração e atualização do PDDI) 2. Alteração uso Bairro Vergueiro, possibilitando atividades
econômicas, ramo de alimentos, comércio, sem verticalização ou atividade noturna que venha
a  criar  perturbação.  Isso  trará  mais  segurança,  desenvolvimento,  receita  no  município,
empregos e  ocupação dos  imóveis  do  bairro,  onde,  atualmente,  muitos encontram-se sem
utilidade. 3. Classificação da atividade econômica por impactos: Ambiental; Logístico (Acessos,
tráfego, transporte); Normatizar a atividade econômica a partir dos impactos que gera. Assim o
PDDI  estabeleceria  as  licenças  de  instalação  a  partir  dessa  norma,  independe  da  região
geográfica do município.  4. Mapa geológico do município: contratar urgente a elaboração de
um mapa geológico do município, com georreferenciamento para elaborar um “Plano Diretor da
Atividade Extrativista”. 5. Indústria 4.0: Aproveitar a cultura natural da cidade: A prestação de
serviços como vetor, juntamente a nossa tradição na área educacional para desenvolver um



polo  de  desenvolvimento  do  conhecimento  (internet  das  coisas,  aplicativos  virtuais,  etcG)
GRUPO  03:  1.  Estudar  necessidades  de  expansão.  Foco  nas  aptidões  de  Passo  Fundo
(seguindo  as  principais).  2.  Incentivo:  Métricas  tecnologias  iniciativa  privada  nos  setores:
Compensações qualidade ambiental urbanos. 3. Construção civil voltar Lucas e bairros afins.
Cuidar ambiente. 4. Crescimento Carazinho e Soledade com respeito agrofamiliar. 5. Turismo e
lazer:  mercadologia  dos  espaços.  Foi  lembrado aos presentes que o prazo para envio  de
propostas estará aberto até dia 08/03/2019. Estas propostas serão votadas no seminário da
cidades e aprovadas na audiência pública final. A reunião foi encerrada às 10:30 e agradecido
a participação de todos.








